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As éticas antigas, apesar das recorrentes críticas que lhes são feitas, continuam a ser um 
grande reservatório de inspiração para as reflexões do pensamento moral 
contemporâneo. Entretanto, há que se pensar em que consiste a categoria “antiga”, bem 
como questionar se a filosofia contemporânea, com o que designa às vezes também de 
“ética dos gregos”, não estaria construindo um artefato-amálgama para remediar suas 
próprias dificuldades. Nosso objetivo é primeiramente o de promover um reencontro 
com os textos clássicos das éticas gregas a fim de estimular uma releitura dos mesmos, 
procurando eliminar as críticas estereotipadas. Focaremos em nossas análises as 
relações e implicações de alguns conceitos metafísicos no domínio das éticas antigas. 
Este estudo se fará, então, a partir da relação problemática entre os conceitos de 
necessidade, contingência e prudência na filosofia grega clássica, particularmente nas 
obras de Aristóteles. O enquadramento destas questões, ou seja, saber em que medida 
se dá a ligação conceitual-sistêmica com o histórico-contextual dos problemas 
relacionados estará pautando o horizonte das nossas investigações. 
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